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							Filho meu, se aceitares as minhas palavras e esconderes contigo os meus mandamentos, para fazeres atento à sabedoria o teu ouvido, e para inclinares o teu coração ao entendimento [...]. Então, entenderás o temor do senhor e acharás o conhecimento de deus.


							Provérbios 2.1-2,5


						

					


				

			




			“O livro de J. Budziszewski é para o estudante universitário que deseja permanecer cristão ao longo de toda a sua caminhada, sem vacilar e vender-se a outras filosofias. Ele coloca a barra na altura certa e dá a você toda a ajuda para saltar sobre aquela barra”.


			— Phillip E. Johnson, Professor de Direito, Universidade da Califórnia, Berkeley


			“Este livro é o melhor manual impresso para a sobrevivência espiritual na universidade. E ele foi escrito por uma pessoa que está lá no meio de tudo, que participa da universidade e a sabem o melhor das coisas.”


			— Norman L. Geisler, PhD, deão do Southern Evangelical Seminary, Charlotte, Carolina do Norte


			“Todo estudante universitário cristão sério precisa desse livro como uma referência de mesa, ao lado da sua Bíblia”.


			— David C. Ness, PhD consultor ministerial para o Ensino Superior


			“Toda igreja deveria entregar este livro aos seus secundaristas formandos que estão em vias de entrar para uma Faculdade ou universidade, porque estas instituições podem ser uma zona de guerra para os estudantes cristãos”.


			— Dean Halverson, editor geral do The Compact Guide do World Religions [Guia Compacto Para as Religiões Mundiais]


			“Pense neste livro maravilhoso como uma espécie de ‘acampamento na selva’ que preparará os seus filhos para a guerra de ideias que lhes aguarda na universidade”.


			— William A. Dembski,


			autor de The Design Revolution [A Revolução do Design]; professor adjunto da Baylor University


			“O livro de Budziszewski arrebenta com os mitos por trás do secularismo empobrecido que domina os campi universitários nos dias de hoje”.


			— J. Frasier Field,


			Diretor Executivo do Catholic Educator’s Resource Center
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			A UNIVERSIDADE COMO OUTRO MUNDO


			POR QUE ESTE LIVRO É NECESSÁRIO?


			Certa vez, uma aluna procurou-me no fim de uma aula. Ela parecia estar quase chorando. “Na preleção de hoje, o senhor mencionou que é cristão” — disse ela. “Eu nunca ouvi isso antes de nenhum outro professor, e cada dia que passo nessa universidade, sinto que a minha fé está sob ataque.”


			Eu sabia exatamente como ela se sentia. As instituições contemporâneas de ensino superior têm mudado dramaticamente nos últimos cinquenta anos, e desde o momento que os estudantes pisam, pela primeira vez, no campus universitário, nos dias de hoje, as suas convicções e a sua disciplina cristã são atacadas. “A fé não passa de uma muleta” — ouvem eles dos seus amigos e mestres. “A Bíblia não passa de mitologia.” “O Cristianismo é julgador e intolerante.” “A moralidade é diferente de lugar para lugar.” “Cada pessoa precisa encontrar a sua própria verdade.” “Eu posso ser uma pessoa boa sem Deus.” “Jesus não passava de um homem que morreu.” Não é de nos surpreendermos que muitos acabam perdendo a sua fé! Logo depois da minha própria entrada na universidade, acabei perdendo a minha fé, e só encontrei o caminho de volta para os braços de Jesus Cristo doze anos mais tarde. Essa experiência, junto com mais de vinte anos de magistério, sensibilizaram o meu coração para as lutas de todos os estudantes cristãos no campus universitário dos nossos dias.


			Só que aqui vai uma boa notícia: O ensino superior não precisa ser uma batalha perdida. Com um pouco de ajuda, os estudantes cristãos poderão ver que a universidade como um canal das bênçãos de Deus, em vez de uma armadilha espiritual. Milhares estão descobrindo isso. Na verdade, durante os seus anos de universidade, milhares de estudantes redescobrem a Cristo ou o encontram pela primeira vez.


			É isso o que desejo para você.


			A MINHA HISTÓRIA PESSOAL


			Vinte e quatro anos atrás, eu estava diante da direção da Universidade do Texas para apresentar a minha preleção, que tinha por objetivo justificar o motivo de uma possível contratação. Recém egresso de um bacharelado, eu queria ensinar sobre ética e política, por isso eu estava apresentando à faculdade os meus dotes. O que eu disse a eles? Primeiramente, que nós, seres humanos, simplesmente construímos as nossas próprias definições daquilo que é bom e daquilo que é mau e; em segundo lugar, que, mesmo assim, nós não somos responsáveis por aquilo que fazemos. Por essa razão, fui contratado para lecionar naquela instituição.


			Eu nem sempre acreditei naquelas coisas. Com dez anos, entreguei a minha vida a Jesus Cristo e fui batizado. Na adolescência eu não fui um crente maduro, mas, com certeza, fui um entusiasta da fé. Por que havia me desviado da fé? Por muitas razões. Uma delas é que eu fui pego pelo movimento de política radical, popular no meio estudantil no fim da década de 1960 e no início da década de 1970. Eu tinha as minhas próprias ideias a respeito de como redimir o mundo, e as minhas crenças políticas se transformaram numa espécie de religião substituta. Durante os meus anos como estudante também havia cometido alguns pecados dos quais não queria me arrepender. Como a presença de Deus me tornava cada vez mais desconfortável, comecei a procurar razões para a não existência de Deus. Então, novamente, depois que me afastei completamente de Deus, as coisas começaram a desandar na minha vida e a descrença nEle me pareceu uma boa maneira de retornar a Ele. Só que, por outro lado, se Deus não existia, eu não poderia retornar a Ele, por isso esse parece um jeito estranho de ser um descrente. Porém, a maior parte da incredulidade ocorre dessa forma.


			Outro motivo que me levou a perder a fé foi o fato de ter ouvido, ao longo de todo o período escolar, que os seres humanos é que haviam criado Deus à sua imagem e semelhança e que, até mesmo as ideias mais básicas sobre o bem e o mal eram arbitrárias. No ensino superior, acabei sucumbindo ao feitiço do escritor alemão do século XIX, Friedrich Nietzsche, que cunho a famosa frase “Deus está morto”. Num certo sentido, acabei tornando-me mais “nietzscheano” do que o próprio Nietzsche. Enquanto ele ensinou que em função da falta de significado nas coisas, não havia mais nada a se fazer senão rirmos ou ficarmos calados, eu reconhecia que nem mesmo o riso ou o silêncio nos haviam restado. Nós não tínhamos nenhuma razão para fazer ou deixar de fazer qualquer coisa. Isso é algo horrível de se acreditar, mas assim como Nietzsche, eu imaginava a mim mesmo como um dos poucos que conseguia crer em tais coisas — que poderia caminhar sobre o topo das montanhas, onde o ar é leve e frio.


			Tudo isso transmite a você uma ideia do principal motivo por que perdi a minha fé em Deus: um orgulho irracionalmente teimoso. Eu não queria que Deus fosse Deus, eu queria que J. Budziszewski fosse Deus. Hoje entendo isso. Só que, na época, não era assim.


			Hoje creio que tudo acaba dando errado sem Deus. Isso é verdade, inclusive a respeito das coisas boas que Ele nos deu, como, por exemplo, a nossa mente. Uma das coisas boas que recebi é uma mente mais forte do que a média. Não faço essa observação para me vangloriar, porque os seres humanos receberam dons diversos para servir a Deus de diferentes maneiras. O problema é que uma mente forte que recusa o chamado para servir a Deus acaba encontrando o seu próprio jeito de se desvirtuar. Quando algumas pessoas fogem de Deus, elas podem optar por roubar ou matar. Quando outras fogem de Deus, elas podem optar por orgias que envolvem drogas e sexo. Só que quando fugi de Deus e não fiz nenhuma destas coisas — a minha forma de fuga foi tornando-me uma pessoa estúpida. Embora o que vou dizer pareça surpreendente para os intelectuais, existem algumas formas de estupidez que exigem da pessoa um alto nível de inteligência e educação. Deus mantém-nas no seu arsenal, a fim de desbancar o orgulho teimoso, e eu acabei descobrindo todas essas coisas.


			Era agonizante. Você não pode imaginar o que uma pessoa precisa fazer a si mesma — bem, se você for como eu era, talvez possa — para continuar crendo no tipo de disparate que eu cria, a fim de lançar fora o Evangelho. Paulo declarou que o conhecimento da existência de Deus é claro a partir das coisas que Ele mesmo criou (Rm 1.19, 20) e que o conhecimento das suas leis está “escrito no [nosso] coração, [na nossa] consciência também prestando testemunho” (cf. Rm 2.15, ARA). Isso significa que enquanto tivermos mentes, não podemos nos esquivar do conhecimento dessas coisas. Muito bem, eu tinha uma determinação incomum em não conhecê-las — por isso eu precisava destruir a minha mente. Por exemplo, eu amava a minha esposa e os meus filhos, mas estava determinado a considerar esse amor com nada mais do que uma preferência subjetiva, desprovida de qualquer valor objetivo. Imagine você um homem que abre acesso aos painéis da sua mente e arranca todos os componentes que tem em si o carimbo da imagem e semelhança de Deus. O problema é que todos os componentes da nossa mente têm a imagem de Deus carimbada sobre eles, destarte essa é uma tarefa interminável. Independentemente da quantidade de coisas que eu arrancasse dali, sempre haveria mais coisas a serem puxadas. Eu era este homem.


			Como foi, então, que Deus me trouxe de volta? E passei, ao longo do tempo, a sentir um horror cada vez maior de mim mesmo — uma sensação avassaladora de que havia algo terrivelmente errado comigo. Por fim, ocorreu-me questionar por que eu deveria sentir aquele horror, se a diferença entre o horrível e o maravilhoso não passava de algo que nós, seres humanos, inventamos. Enfim, acabei tendo que admitir a existência de uma diferença entre o que era horrível e o que era maravilhoso, e aquilo significava que “o maravilhoso” precisava existir, e que ele era a ausência total “do horrível”. Assim, os muros do autoengano que eu havia erguido vieram abaixo de uma só vez.


			Isso ocorreu quando tomei consciência do Salvador do qual eu havia fugido durante os anos de universidade. Incrivelmente, embora eu o tivesse abandonado, Ele jamais me abandonou. Hoje creio que Deus me atraiu de volta para si na hora exata. Existe um ponto de onde não há mais volta, e eu estava quase lá. Eu havia puxado um componente após o outro, e já estava chegando à placa-mãe.


			Os outros anos depois da minha conversão foram como estar num sótão escuro — no qual eu estive por um longo período, porém, uma janela após a outra foram sendo abertas, de modo que raios maravilhosos de luz começaram a penetrar e iluminar os cantos empoeirados da minha vida. Assim, fui recuperando velhas memórias, antigos sentimentos, maneiras completas de entendimento que eu havia bloqueado da minha vida. Quando olho para trás, fico perplexo em ver como Deus permitiu que eu mesmo pudesse contribuir, de alguma forma, com o seu Reino. Porém, Ele prometeu que bastaria que o rebelde se convertesse a Jesus Cristo com arrependimento e fé — abandonando todas as suas reivindicações sobre si mesmo e deixando que este Jesus, este Cristo, tomasse conta da casa — Ele redimiria tudo o que está dentro dele. E foi isso o que Ele fez.


			Muitos dos meus alunos relatam-me que lutam com as mesmas influências das trevas que eu, certa vez, sentia na universidade. Espero que ao escrever este livro eu possa incentivá-lo a buscar a luz — ou melhor, a evitar todas as formas de escuridão.


			PARA QUEM ESTE LIVRO É DESTINADO


			Escrevi este livro tendo em mente três grupos de pessoas. O primeiro grupo é formado pelos estudantes cristãos que planejam entrar na universidade. O segundo grupo é composto pelos estudantes cristãos que já está lá. O meu objetivo é preparar, equipar e incentivar você a enfrentar os desafios espirituais da vida universitária. Poucos “calouros” das universidades estão preparados para isso.


			O terceiro grupo são os pais dos estudantes dos dois primeiros grupos. O meu objetivo é ajudá-los a entender pelo que os seus filhos estão passando na universidade, de modo que possam oferecer apoio espiritual efetivo. Talvez eles nunca tenham frequentado um curso superior. Talvez tenham ido, mas não conseguem mais se lembrar de como eram as coisas. Talvez se lembrem, mas ouviram falar que a universidade de hoje é diferente do que como foi no tempo em que eles estiveram lá.


			Este capítulo nos apresenta uma rápida ideia geral sobre aquilo que devemos esperar na universidade. Nós veremos todas essas questões detalhadamente mais adiante.


			A SOLIDÃO COMPLETA


			A universidade significa deixar muitas pessoas para trás e entrar em um mundo de estranhos.1 Vejamos aqui o que dois estudantes universitários dizem a respeito desta experiência:


			Quando entrei na universidade, eu não sabia o que esperar. Descobri que estava sozinha, mais sozinha do que eu mesmo pensava [que poderia estar]. Inicialmente, eu e a minha companheira de quarto nos demos bem, mas isso durou somente umas duas semanas. Então, comecei a ficar cada vez mais frustrada. Eu havia deixado um namorado na Califórnia, e isso complicava ainda mais as coisas.


			Os meus dois primeiros anos na universidade estão, provavelmente, entre os anos mais estressantes da minha vida, mesmo eu já sabendo que a universidade seria estressante. Porém, eu sei também que fiz o melhor que pude para crescer no sentido emocional, físico (inclusive com a comida de dormitório, que me engordou!), mental e, acima de tudo, no sentido espiritual, por meio das provações, da saudade das pessoas que ficaram para trás e da solidão.


			Se você já conhece algumas das pessoas da sua universidade, você pode pensar que as coisas não serão bem assim. Por exemplo, talvez alguns dos seus amigos do segundo grau se formaram um ano antes de você e foram para a mesma universidade que você está planejando ir. Eles se alegravam em sair com você quando voltavam para casa nas férias de verão, por isso você pensa que eles também se alegrarão em sair com você quando você chegar ao campus.


			As coisas, porém, podem funcionar desse jeito ou não! São boas as chances dos seus amigos parecerem diferentes no campus, do que quando estavam na sua cidade natal. Por um lado, eles, provavelmente, estão mais ocupados. Por outro, durante o ano na universidade, eles terão criado novos interesses com os quais você não compartilha, bem como terão se juntado a novos círculos sociais, aos quais você será um estranho completo. Eles poderão estar menos interessados em passar tempo com você, do que quando iam para casa. Ou eles podem estar interessados exatamente na mesma medida, mas estão agindo de modo diferente do que faziam quando estavam em casa. Você não esperava esse novo comportamento porque durante as férias de verão eles voltavam a ser aqueles velhos amigos. Mudanças como essas podem dificultar em muito a retomada do seu velho relacionamento com eles. Você os conhece — é claro que os conhece! — só que, de certa forma, eles também são estranhos para você.


			Outro motivo que pode levá-lo a pensar que a “solidão” não será um problema é que alguns dos seus amigos estão indo para a universidade com você: Eles se formaram na Escola Secundária junto com você e também escolheram a mesma universidade. Só que você também poderá ficar surpreso ao ver como essa dinâmica também funciona. O mundo do Ensino Médio é menor do que o da universidade. Na universidade há mais pessoas, mais grupos e mais atividades. Há também mais coisas a serem aprendidas e mais oportunidades de se cometer erros. Às vezes, velhos amigos se aproximam na universidade, mas, às vezes, eles se afastam de vez. Não existe maneira de se prever, com antecedência, o que irá se passar.


			Portanto, de uma forma ou de outra, com maior ou menor intensidade, a solidão será uma questão que você precisará enfrentar na universidade. Nem todos reagem à solidão da mesma maneira. Por exemplo, alguns se sentem solitários, enquanto outros não (ou, pelo menos, dizem que não!). Estando solitários ou não, todos somos afetados, de alguma forma, pela solidão, porque somos concebidos para viver na companhia de outras pessoas. Deus disse a Adão que não era bom que ele estivesse sozinho, e isso também não nos faz bem.


			O importante é procurarmos desenvolver novos interesses e laços, sempre com cuidado e discernimento. Você não precisa entrar em pânico. A universidade é cheia de oportunidades sociais, e a maior parte dos estudantes está mais aberta a formar amizades do que em qualquer outra época da sua vida. Este livro dedica um capítulo inteiro, bem como partes de vários outros capítulos, à vida social no campus.


			SUBITAMENTE, UM ADULTO! 


			Se você foi um adolescente típico, você, provavelmente resmungou durante anos por causa das regras e limites que os seus pais fizeram você obedecer. Pois bem, ninguém fará com que você as obedeça na universidade. Já se foi o tempo em que as faculdades e universidades consideravam a si mesmas numa posição in loco parentis, isto é, “no lugar dos pais”. Com exceção de algumas faculdades cristãs, essa noção já não é levada a sério há muitos anos. A menos que você cole, cometa algum crime ou perturbe a vida no campus, a instituição de ensino provavelmente não saberá, tampouco se importará, com a forma que você vive. Ninguém dirá a você para não dormir tão tarde. Ninguém o acordará de manhã cedo, caso você durma demais. Ninguém o dirá a que horas deverá chegar em casa depois de um passeio com o namorado ou namorada. Ninguém fará você ir à igreja. Ninguém o fará lembrar-se de fazer as tarefas escolares, nem lavará a sua roupa ou dirá para você se afastar do sexo e das drogas. Neste período, você será forçado a assumir a responsabilidade pelo seu próprio comportamento.


			Ser lançado repentinamente nas responsabilidades da vida adulta poderá parecer um choque. Alguns dos meus alunos me procuram para pedir conselhos a respeito da vida posterior à formatura na universidade. Muitos tiraram notas bem baixas até o ano final. E eu lhes pergunto por quê? “Quando entrei na universidade, eu comecei a aprontar” — disse-me um deles. “Nos três primeiros anos aqui eu organizei muitas festa — disse-me outro. “O senhor acha que isso afetará a minha chance de entrar numa Faculdade de Direito?” Você pode imaginar a forma como eu tenho que responder-lhes.


			As pessoas inventam várias formas de se adaptarem à súbita pressão das responsabilidades que vêm com a vida adulta. Algumas maneiras ajudam, outras não. Quando entrei na universidade, um dos rapazes do dormitório disse-me que havia encontrado a maneira perfeita de se motivar a estudar. Ele colocava uma caneca enorme de vinho barato, com sabor de frutas, na sua escrivaninha e, para cada página de tarefa que ele lia, ele se recompensava com um gole. Como você pode imaginar, ele sempre estava um pouco bêbado. Ele sempre terminava as suas leituras, mas se lembrava o que havia lido? Ah, isso é outra história! Eu também não me lembro de tê-lo visto fazer qualquer tipo de anotação acerca das suas leituras. Acho que ele nem conseguiria levantar um lápis!


			A universidade passa mensagens confusas aos estudantes. Embora, de certa maneira, ela lhes trate como adultos, de outras, ela lhes trata como bebês. Você não precisa preparar as suas próprias refeições, porque pode comer na cafeteria. Você não precisa ir ao seu próprio médico, porque pode ir ao ambulatório da universidade. Você não precisa trazer as suas formas de diversão, porque a música, os filmes e outros entretenimentos são disponibilizados na maioria dos campi.Em algumas universidades, os dormitórios inclusive disponibilizam lençóis limpos (embora você continue tendo que colocá-los na cama sozinho). Várias coisas são feitas por você na universidade, as quais você poderia fazer, perfeitamente, sozinho. Essa organização tem algumas vantagens, mas dificilmente incentiva você a lembrar-se de que já é um adulto.


			É claro que você realmente é uma pessoa crescida num certo sentido (pois tem responsabilidades plenas de um adulto) muito embora você não seja, de fato, adulto num outro sentido (você ainda não é uma pessoa completamente madura). Que tipo de pessoa você está pensando em se tornar? Não estou falando do tipo de curso que você deseja fazer, nem do tipo de emprego que você deseja desempenhar, algum dia — estou falando das qualidades que você deseja ter. Você deseja ser sábio, justo e honesto — ou insensato, injusto e corrupto? Gentil, leal e confiável — ou mesquinho, fofoqueiro e indigno de confiança? Corajoso, fiel e puro — ou covarde, fraco e ímprobo? Talvez você tenha pense sobre o tipo de pessoa que deseja se tornar, entretanto, não sobre como se tornar essa pessoa. Todo ato, toda decisão, todo pensamento colocará você um pouco mais perto de se tornar esse tipo de pessoa — ou o empurrará para um pouco mais longe.


			Quais são as pequenas tentações da sua vida? Para se tornar confiável nas coisas grandes, você precisará praticar a confiabilidade nas coisas pequenas. Para se tornar puro nas coisas grandes, você precisará praticar a pureza nas coisas pequenas. Se você ainda não começou a praticar isso, esta é a hora! Ore por força e comece.


			VIDA NUM OUTRO PLANETA


			Entrar para a universidade pode ser como se mudar para Marte. A primeira mudança que você perceberá será nos seus arredores físicos. Se você mora no interior, e a sua universidade ficar na cidade, onde você não consegue enxergar o horizonte, a própria paisagem parecerá chocante. Se você está acostumado a ir para todos os lugares de metrô ou ônibus e a sua universidade fica em algum lugar ermo, onde não existe transporte público e você precisa fazer uso de automóvel, a mudança poderá ser um tanto brusca — especialmente se você não tiver um carro!


			Comparada com a diferença cultural, todavia, a diferença nos arredores físicos parecerá insignificante. As pessoas na universidade podem falar diferente, socializar-se diferente e até mesmo comer de um modo diferente. Um motivo dessas diferenças culturais, obviamente, é a mudança regional, e quanto mais distante da sua casa for a escola, provavelmente maiores serão estas diferenças. Elas podem ser difíceis de serem absorvidas. Uma razão ainda maior para que a universidade se pareça com Marte é a cultura do próprio campus. Cada escola tende a desenvolver uma personalidade própria. Algumas têm uma boa personalidade — outras não. A personalidade da Escola que um amigo frequentou nos seus dois primeiros anos era neuroticamente intensa e competitiva. Ele jamais se esqueceu de uma das preleções que assitiu durante o seu período de “calouro”. O preletor, um decano, falou sobre o grande número de calouros da escola que cometiam suicídio ou recebiam aconselhamento psicológico. Só que ele não estava alertando os novos alunos — ele estava, na verdade, vangloriando-se disso, porque, na sua concepção, os pensamentos suicidas eram prova de brilhantismo intelectual! Em contraste, já a universidade na qual uma amiga entrou se parecia mais com uma “escola de festas”. No seu dormitório, o piso costumava ser palco de Noites de Bebedeira Progressiva. Os estudantes que participavam iam de quarto em quarto, buscando parceiros para a bebedeira. Algumas garotas do dormitório falavam abertamente que, em certas noites, elas faziam sexo com qualquer homem que se apresentasse na porta do seu quarto. Eram tantos rapazes que se apresentavam que eles precisavam formar filas. A propósito, não pense que a sua universidade terá uma personalidade cristã só porque ela está ligada a alguma denominação cristã, tem um discurso cristão na sua Declaração de Missão ou tem a palavra “cristão” no seu nome. 


			Um último motivo para o sentimento de que você aterrissou num outro planeta é que as Faculdades e universidades são imãs que atraem crenças, ideologias e seitas extremistas. Numa universidade, há pouco tempo, as feministas do campus protestaram contra a discriminação sexual com uma passeata em plena cidade em trajes “topless”. Em outra, os homossexuais patrocinaram um “beijaço” ao ar livre que tinha por objetivo conquistar a aceitação da sua causa. Eu conheço uma professora de artes que colocou no seu Curriculum Vitae o fato de ela ter ficado amarrada a outro artista, por meio de uma corda, durante um ano inteiro. (Ela afirma que os dois jamais se tocaram.) Outro professor, este de Ciências Sociais, oferece um curso, todos os anos, sobre “Como Criar a Sua Própria Realidade”. (Ele diz que o curso é muito prático.) Eu não estou inventando nada aqui. Tudo isso é real.


			A completa esquisitice deste novo ambiente pode levar alguns estudantes ao que os sociólogos chamam de “choque cultural” — ao levar a esquisitice demasiadamente a sério e se tornar profundamente deprimido, ao sentir falta do lar. No outro extremo, alguns estudantes se adaptam assumindo os “costumes nativos do local onde chegaram” — eles perdem completamente o senso de quem são e mergulham no estilo de vida das pessoas ao seu redor.
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